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Tema da Tese
O projeto incide sobre o universo musical português a partir de 1980 e 1990, focado 
nos técnicos de bastidores do mundo da música ao vivo. 

Objetiva-se discutir a invisibilidade destes trabalhadores, perceber funções, ativida-
des e know-how, esclarecendo a sua importância na produção dos espetáculos e par-
ticipação nos processos de mediação constitutivos destes mundos artísticos e das 
suas relações com outros mundos sociais. 

Interroga-se a forma como é produzida essa (in)visibilidade, respetivas implicações 
de estatuto e posição (campo da música ao vivo e noutros campos sociais). 

Intenta-se reconstituir o dispositivo de produção do espetáculo musical, indo no en-
calço dos atores e práticas que o constituem para descodificar o todo. 

Parte-se dos lugares/posições-bastidor, identificando pontos de articulação entre 
linguagens (conhecimentos/discursos), hierarquias (poderes) e produções (perfor-

mances).
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Propõe-se analisar modos de funcionamento considerando: 

I) relações de cooperação/conflito com artistas e outros; 

II) conhecimentos/ linguagens articuladas; 

III) processos de estruturação e distintos princípios de hierarquização.

Metodologia
Incidência específica sobre técnicos de som e luz, montadores de palcos e roadies de 
bandas. Triangulação com entrevistas onde se procurará ouvir outras perspetivas 
de músicos e produtores.

Análise contextual efetiva possível, dada o acesso privilegiado ao terreno e a ligação 
de proximidade ao meio do investigador.

Elaboração de um glossário de termos específicos que possa dar conta do discurso 
singular destes atores sociais, das suas competências e dos dispositivos materiais e 
técnicos da sua ação.

Com o setor parado devido à pandemia, as sedes e os armazéns das empresas de som 
e luz são locais a observar. Há, no entanto, alguns eventos pequenos que já estão a 
ser integrados no trabalho de campo.

Diário de campo, conversas informais, recolha fotográfica (os bastidores são geral-
mente de acesso restrito e vai servir para documentar o aparato e as materialidades 
peculiares do setor).

Dados primários, previamente recolhidos, resultantes do passado profissional como jornalista cultural do doutorando.


